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Euclides Dias 

“AMÉM, Ny n s palanras Solicitada com certo inte- 
resse a minha colaboração na 
“Alma Académica,- pequeno 
jornal-da Academia de Avei- 
ro, apresentei as minhas es- 
cusas á comissão que gentil- 
mente me procurou, justifi- 
cando-a plenamente. 

Porém, após uma troca de 
palavras ponderadas, resolvi 
satisfazer os pedidos renova- 
dos, que me eram feitos, di- 
zendo duas palavras. Mas, 
com franquêsa, que dizer num 
jornal-que-um grupo de 'mo- 
ços estudantes faz reviver 2! 
Sim! Que dizer?! Se num 
jornal-de estudantes, só eles 
sabem imprimir aquele grau 
de mocidade, de vida, de ale- 
gria, própria das suas idades 
despreocupadas e das suas 
almas tipicamente sonhadoras 
e idealistas ?1! 

Num jornal de estudantes 
defendem-se com ardor os 
interesses da classe, tocam-se 
assuntos por vezes transcen- 
dentes, que o espirito irriquie- 
to da mocidade pretende dis- 
cutir, cultiva-se a poesia, es- 
creve-se emfim | Tudo isto é 
louvável quando sensatamen- 
teorientado. Tudo isto é apro- 
veitavel e útil quando se quer 
por qualquer forma evidenciar 
os conhecimentos e aptidões 
adquiridas á custa de um tra- 
ba'ho honesto ! 

E' pois louvável a ideia de 
fazer reviver a «Alma Aca- 
démica,; e para os seus reor- 
ganisadores vão os meus cum- 
primentos e os desejos de 

* prosperidade que êles pró- 
prios, mais do que ninguem 
procuram vêr satisfeitos! A 
toda a Academia, emfim, eu 
dirijo as minhas saudações, 
exortandu-a, a que saiba bem 
cumprir o seu dever—dentro 
e fóra do liceu, dever sacro- 
santo do trabalho e nobre de- 
ver de Educação |! —Cumprir- 
se-há assim a tare a que a to- 
dos é imposta, tendo sempre 
presente que é pelo Trabalho 
e pela Educação que a obra 
de Ressurgimento Nacional 
se ha-de fazer sentir. 

Aveiro, Fevereiro de 1928. 

M. Silva.   
  

Se a mocidade conhecesse as suas vantagens, 
governaria o mundo.—M."* Lambert. 

Pedem-me os rapazes que tomáram sobre seus ombros a 
tarefa de fazer reviver à «Alma Académica», um artigo para O 
seu jorualsinho. 

Embora ausente das Jides jornalisticas já ha muito tempo, 
não podia nem devia furtar-me a prestar o meu fraco concurso 
a uma empreza que, por todos os titulos, é altamente simpáti- 
ca uo meu espírito. 

o dizer de Victor Hugo, « o maravilhoso poéta da Fran- 
ça, “a imprensa é a imensa e sagrada locomotiva do progresso, . 

Os rapazes, abalançando-se a sustentar eapiritanlmente 
um orgão em que traduzam alevantadamente as suas aspira- 
ções, em que a prosseira materialidade de nossos dias ainda 
não penetrou, todas elas sonho e fé, pura ambição cuitural, 
concorrem com proveito máximo para o seu aperfeiçoamento e 
da sociedade. 

A imprensa-ó uma guinde-sscola da--vida onde todos, os 
novos como os velhos, muito teem que aprender, No seu labor 
quotidiano o espírito se desenvolve e ilustra, a alma se tempera 
e fortalece para a conquista dos mais belos ideais. Aprende-se 
a lutar e a vida não é mais que uma luta peréne, 

A mocidade das escolas, que forma o escol da sociedade 
de âmanhã, não pode escolher melhor campo para o tiroci- 
nio da vida, principalmente da vida do espírito, irradiadôra de 
luz, investigadora desinteressada da verdade, propulsôra do 
bem. 

“A pena é a espada com que o sábio vence as suas bata- 
lhas,, disse Marmontel. 

Que grande verdade não encerra este conceito Pl! De facto, 
que mais forte arma pode haver do que a pena manobrada 
com inteligencia e posta ao serviço da verdade e do bem? 

Nenhum exercito lhe soube ainda resistir, di-no-lo a his- 
toria de todog os tempos. 

A mocidade, amestrando-se no exercício da pena, mostra 
que compreende o sentido a um tempo positivo e espiritual da 
vida. 

Entra no campo das realidades, mostra-se conhecedora 
do alcance social da instrucção e prepara-se para o desempe- 
nho, no futuro, da bela função de educar e dirigiu. 

A geração atual é uma geração de sacríficados e corrum 
ptos, Aquêles, que são a quasi totalidade, não teem tido a ener- 
gia para correr os seus exploradores, para reagir eficazmente 
contra o mercadejar das consciências postas em almoeda em 
holocausto dos seus interesses materiais. 

Que a mocidade de hoje, esperança radiosa de ámanhã, 
se inicie pela sua integração nas boas normas de moral e ci- 
vismo, e ter-se-ha dado um grande passo para a renovação 
dos caracteres que tanto importa ao resurgimento nacional, 

O caminho está aberto. E! segui-lo sem desfalecimentos, 
de olhos postos na Patria ! 

Manuel das Neves. 
  

Esfe numero foi visado pela comissão 

de censura   

; Visões do Futuro 

  

Ao Euclides. 

De visita a uma senhora das 
minhas relações, cuja amizade e 
convívio muito me horam, senho- 
ra de vastos e profundos conheci- 
mentos literários, foi a minha 
vista forida pela existencia de 
uma obra de A. M, Low sôbre 
uma das suas mesas, Intitulava- 
se «FUTURO». 

Sugestivo o título logo me 
fez esmorecer o vê-lo escrito em 
inglês. 

Numa alusão dêste livro fa- 
la-me a minha ilustre interlocu- 
tora: 
— Deve lê-lo pelo que tem de 
interessante e bem escrito, ,, 

Era impossível resistir, tanto 
mais que a isso se opunha a 
minha curiosidade. 

Fiz das fraquezas fôrças e, 
entregue da obra, três longos 

dias sôbre ela cabeceei na mo- 
notonia da sua linguagem arre- 
vezada, .. 

Saltei linhas, páginas mesmo, 
mas aproveitei alguma coisa — 
cheiguei ao fim. 

Fiquei com o conhecimento 
exacto do que será a vida no 
ano longíquo de 2926,.., 

E' que, diz Mr. Low! 

—,. «estas previsões não 
costituem sonho, baseadas como 
são na curva civilizadora que 
práticamente demonstra a as- 
sombrosa velocidade com que 
caminha a sciencia hodierna. 
Ainda há poucos anos as comu- 
nicações sem fio não iam alem 
de alguns metros, Hoje atin- 
gem a Luar, 

Ante uma afirmativa tão 
cheia dé convicção eu curvo-me 
reverento e,,. aguardarei na 
eternidade a sua confirmação, 

Não haverá homens feios 
nem aleijados sob a regulamen- 
tação da maternidade nêsse sen- 
tido e no de evitar a superpo- 
pulação do globo. Anos depois, 
tornar-se hã desnecessária tal 
regulamentação porque a pro- 
dução de homens — e mulhe- 
res — estarãà a cargo de labo- 
ratórios onde, sob a égide dos 
homens de seiencia, se procu- 
rará por erusamentos scientifi- 
cos obter homens que sejam ver- 
dadeiros NARCISOS, mulheres 
que sejam verdadeiras VÊNUS 
DE MILO.. (com os respecti- 
vos apendículos torácicos). A 
maternidade será então uma in- 
dustria cujos profissionais serão 
escolhidos entre as melhores fi- 
guras da época. 

(Continua no proscimo n.º)
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A quarta dimensão 

Há bocado ainda acabei de 
ler um interessante livro de 
Maurice Maeterlinck. 

Nem todos os leitores da Al- 
ma Académica saberão quem é 
êste escritor; por isso dir-lhes-ei, 
superficialmente, que é um nos- 
so contemporâneo lido com avi- 
dez, cujas obras contam deze- 
nas de edições e que de tal for- 
ma é lido que os lucros auferi- 
dos na venda dos seus livros lhe 
deram para comprar um mages- 
toso castelo, hoje a sua residên- 
cia. 

Dentre as suas obras as mais 
notáveis são «La vie des abeil- 
les», de que há uma tradução 
portuguesa e «La vie des ter- 
mites Nelas faz Maeterlinck o 
estudo da vida daquêles animais, 
da sua civilisação, como êle pró- 
prio ousadamente pretende, es- 
tudo ameno em que veem alia- 
das a rigorosa observação do 
naturalista e a fluência e atra- 
eção do romancista. São livros 
úteis pelos' conhecimentos que 
se lá vão colher e agradáveis, 
ao mesmo tempo, pois se lêem 
com interêsse e aprazimento. 

Mas falemos na obra que 
acabei de lêr há bocado. 

Chama-se «La vie de Vespa- 
ce» e é dedicada na sua maior 
parte a um momentoso assunto: 
a quarta dimensão, que é trata- 
do, apesar da sua austeridade, 
com a mesma elegância que o 
autor põe nos outros seus es- 
critos. 

* 
* * 

Não nos promete Maeter- 
linck que fiquemos a saber, de- 
pois de lido o livro, o que é à 
quarta dimensão, tanto mais 
que, diz êle : «Para conceber ni- 
tidamente uma quarta dimensão 
seria preciso ter outros sentidos, 
outro cérebro, outro corpo dife- 
rentes dos nossos, numa palavra 
poder sair completamente do in- 
vólucro terrestre, isto é, deixar 
de ser homem,» 

Mas a quarta dimensão exis- 
te e um dia será conhecida por- 
que, fazendo um apêlo ás 
leis da evolução, «é muito pos- 
sivel que nos não conservemos 
eternamente o homem que hoje 
somos», 

Entretanto a quarta dimen- 
são não passa ainda de um pre- 
sentimento que nasceu da ideia 
de que as três dimensões da 
geometria euelidiana não bas- 
tam já, por exemplo na astro- 
nomia, e de que nas altas mate- 
máticas e na hipergeometria 
(não euclidiana) se ultrapassam 
os limites do nosso mundo, nos 
excedemos a nós próprios, pois 
se calculam grandezas que não 
podemos imaginar, pois fogem 
imensamente á realidade do 
mundo de três dimensões, 
As altas matemáticas conduzem 
a um espaço a mais de três di- 
mensões. 

Mas o que vem a ser a quar- 
ta dimensão ? 

Parece que é qualquer coisa 
intimamente ligada ao tempo, 
senão êle mesmo. Mas, vejamos. 

Se a linha separa um ou 
mais pontos entre si, a supertí- 
cie várias linhas umas das ou- 
tras, e o sólido, da mesima for- 
ma, separa superficies e, se ao 

. 

MULHER... MODERNA 

(Ao Amador e ao Coimbra) 

Tenho mêdo de tudo o que é fraco, porque a fraqueza é 
mãe da cobardia; a cobardia inspira a traiçao; a traição 
abriga, alimenta em seu seio enojoso e repugnante, o negro 
fantasma do crime! ; 

E” por isso que eu recoio a mulher moderna— e receio-a, 
porque ela é geralmente fraca, | 

Deante dela, sinto constantemente um mal estar desespe- 
rador, um nervosismo que me embaraça, embora a mulher 
seja pálida ou rosada, embora pareça bonita ou pareça feia! 

Porque eu :., já as não sei distingui! 
A que parece bonita, atrai-nos à rede emaranhada e trai- 

coeira de sua invenção, pelos traços mais ou menos finos e 
bem feitos que a Natureza desenhou, e que ela consoante a 
vontade e os tempos, aviva invariavelmente a negro e a ver- 
melho. 

A feia, que sabe qne é feia, e onde a Natureza num mo- 
mento de tédio e cansaço errou as linhas, e que não sabe de- 
senhar, pintar,.. demove pelos trejeitos que ensaia ao espê- 
lho, e pelas falsas mas doces, e amaveis palavras, que a sua 
bôca sem: pre sorridente, atira á cara de quem a atura. 

Oh! Tenho mêdo, tenho mêdo dessas bonequinhas da Mo- 
da, que sem vergonha, desprezam o sexo a que pertencem, 
para escolherem um meio termo ==talvez, o masculo feminino 
==da cinta para cima, homens perfeitos =cabelos cortados, 
orelhas sem adornos, colar, gravata, ausencia de seios e ca- 
saquinho cintado. Para baixo assemelham-se então, mais, à 
mulher verdadeira, embora tragam nos pês sapatos masculi- 
nos, 

Além disto querem ter os mesmos costumes e as mesmas 
paixões do sexo fortel 

Frequentam cafés falando em politica, requerem o direi- 
to do voto, encontram-se nas barbearias de perna traçada, de 
cigarro ao canto da bôca, andam pelas ruas, a altas horas da 
noite, sozinhas pelos teatros, quando deviam estar em casa a 
aprender a lêr, a escrever, a costurar, a serem bem educa- 
das, porque não sabem... e, não falo mais nada, para não 
acordar célebre caso da linda Rita, ou,,. do Rito sedutorT,., 

AhT Esse modernismo, dá-lhes um aspecto de hermafrodi- 
tismo.., 

Mas o pior ainda não é isto. O pior, é se essas graciosas 
comediantes, se lembrarem de usar calças! 

Então, é que há-de ser bonito!.,, Homens tudo homens!.. 
O que seria delas, o que seria de nós?! 

Tínhamos de deixar crescer as barbas!... Mas elas são 
tão poticas, e tendem a deparecor... Sim, desaparecer. E' o 
« Transformismo», quem no-lo afirma. senão vejamos; o pi- 
thecanthropos erectus nosso antepassado, tenha o rosto negro 
de pêlos fortes; o homem antigo tinha tambem muitos; o ho- 
mem da idade média, já tinha menos; o coetânio, tem muito 
menos ainda, e o homem futuro, êsse, com certeza, não terá 
nenhuns. 

Por isso, é melhor desistir dêste intento. 
E Mas, para usar saias ... que diabo!,., E' um bocado di- 
Cl : 

Não sei como se ha-de resolver esta embrulhada, 
E o melhor que eu faço, é entregar a resolução dêste pro- 

blema à consciencia (se ela existe) das verdadeiras culpadas, 
Fica entregue. 

* 
* * 

E nós, rapazes, temos tambem de pensar no caso e pre- 
parar-nos.,. que isto, ha-de sêr o diabo: 

Aveiro, 928 

Euclides Dias. 

  

mesmo tempo a linha liga pon- | ainda «pelo termo tempo expri- 
tos separados e a superficie li- | mimos de facto um certo espaço 
nhas e o sólido superfícies, pa- | eum movimento sôbre êsse espa- 
rece natural «que o espaço de | ço, consequentemente extensão 
quatro dimensões seja a distân- | no tempo e extensão no espaço, 
cia entre um grupo de sólidos, | razão porque o tempo é a quar- 
ligando-os todavia ao mesmo | ta dimensão do espaços, E mes- 

gessido, Be omjs tasas) at 

  tempo num todo inconcebível, 
ainda que êles pareçam separa- 
dos uns dos outros», <E tempo 
é distância que separa aconteci- 
mentos na ordem da sucessão, 
reunindo-os em todos diferentes, 
Esta distância encontra-se numa 
direcção que não é contida no 
espaço de três dimensões, por 
isso será a quarta dimensão,» E 

mo aquela direcção «é perpen- 
dicular a tôdas as direcções do 
espaço a três dimensões, não 
sendo, claro, paralela a nenhu- 
ma delas». 

“ E +“ 

Confusa, muito confusamen- 
te aí deixo, nalgumas frases con- 
fusas do próprio livro, uma no- 
ção obscura que, vagamente, se   

  

as 

e 

Eos ANTE 

Espansões... 

Mulhere? 

« Mulheres... 
haver»... — e no entanto que 
seria a vida sem o bafejo 
bendito do seu amor de mães, 
sem a sua flernura de espô- 
sas ?! Que seria a vida sem o 
auxilio moral que imana do 
seu coração que nunca é mau 
se ela encarna verdadeiramen- 
te a alma que Deus lhe deu 
cheia de prefeição e subti- 
lezas ?! Eterna insatisfeita de 
amor, o seu gesto mais ino- 
cente, a sua mais inconsciên- 
te atitude são tomados pelo 
homem á custa de traição ou 
armadilha. .. ao casawento...! 
como se a muiher necessi- 
tasse casar-se para poder vi- 
ver, como se a sociedade mo- 
derna lhe não facultasse meios 
de se manter independente! — 
Colocando-nos prefeitamente 
ao lado do homem a vida do 
nosso século faz-nos uma sua 
companheira de trabalho que, 
oomo êle, procura quotidia- 
namente o pão indispensavel. 

Mas é ainda porque sô- 
mos boas, é ainda porque 
Deus nos fez o coração para 
um lar e não para o, tumulto 
da vida da rua, que nos dei- 
xamos vencer pelo amor, que, 
no meio deste labor estonte- 
ante, gostamos de entregar 
o pensameuto á visão sacro- 
santa de um futuro tranquilo, 
de uma casinha onde a voz 
de um filhinho nos chame 
« Mãe »— Naturalmente afe- 
cfivas, o primeiro amor rece- 
be de nós tôdos os sacrifícios. 
— Mas quantas desilusões 
depois colhemos, quantas ve- 
zes nos arriscamos a ser mal 
julgados, porque sinceramen- 
te confessando tudo o que 
nos vai, na alma de creanças!.. 

  

(Continua na 3.º página) g! 
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estã formando nos espíritos dos 
sábios. - 

Não seria preferivel que as 
dimensões fôssem só três? e 
não seria ótima a certesa disso? 

Descoberta a quarta iremos 
procurar a quinta, e a sexta à 
seguir e a sétima depois, e tan- 
tas... e tôdas, e mais nos con- 
venceremos da insignificância 
que sômos e maior será o desa- 
lento e a amargura (e aqui su- 
ponhamos que não falo eu que 
graças a Deus não sei nada de 
coisa nenhuma), 

O leitor fica a saber desta 
forma—o leitor que o já não 
sabia—que se fala de uma quar- 
ta dimensão; e isso lhe deve 
bastar porque mais do que isso 
sô sabe uma meia dúzia de pes- 
soas é simplesmente que se fa- 
la; mas que êles também falam. 

* D. Duardos, 

Dee 
ni A 

não devia 
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Chega até mim a gargulha- 
da dissonunte, brutal dos que 
folgam, cantam, gozam, que 
dirieis mil demónios saltan- 
do, pulando em contradança 
diabólica, 

Centenares de máscaras, 
atrás das quais se adivinham 
rostos iugênuos, meigos, se- 
veros, horrendos, patibula- 
res, agitam-se, confundem» 
se num rodopio estonteante, 
infernal. À 

Qual é o corpo envolvido 
pelo horripilante dominó? E 
o marido? a espôsa? n mãe? 
o filho? a filha? a irmã? Mas- 
carado o rosto, disfarçada a 
voz, quem poderá adivinhar, 
discernir? 

Dança-se com um amigo 
ou com um inimigo? 

Impossivel sabê-lo. À mãs- 
cara deixa upenas perceber 
dois olhos brilhantes que tan- 
to nos podem fitar amorosa, 
como rancorosamente. Tre- 
menda bofetada estala nas 
faces macilentas uum inocen- 
to; sibila bala incerta, arre- 
bautando a preciosa vida, dum 
chefe de familia. E = 6 infã- 
mia! = tódos êstes crimes fi- 
carão impunes! 

O curnaval é soberano 
absoluto! Posta a máscara, 
suu magestade é inviolável! 

Justiça, como podes tn so- 
frer tamanho vitupério? 

* 
“ * 

Duas máscaras saltitam 
a caminho dum camarim, O 
dominó masculino rejubila 
com o achado e saboreia an- 
tecipadamento o amor inces- 
tuoso, os mil prazeres de in- 
definivel volúpia, o gôso in- 
findo, que lhe proporciona- 
rá áquele dominó encarnado, 
onde se adivinham as formas 
esculturais de esbelta mu- 
lher. 

Franqueia-lhe a porta, cer- 
rando-a, precipitadamente, 
atrás de si. Entra tremente de 
júbilo. 

Com voz quási embarga- 
da pelo desejo brutal, inti- 
ma-a a que levante a másca- 
ra. Horror! Diante dêle cur- 
va-se ao pêso du infâmia a 
sua própria espôsa! Um riso 
amarelo, anunciador de ter- 
ríveis tempestades que hão- 
de banir as alegrias do lar, 
assoma-lhes aos lábios. 

Mas quê?! O carnaval fez-se 
para o gôso, Que importa que os 
filhos não tenham um codea de 
pão para mitigar a dnra fome ou 
que vejam a mãe espancada bru- 
talmente? 

Pôem de novo as máscaras e 
ei-los que partem rindo dissimu- 
ladamente, mas rugindo-lhes no 
interior um turbilhão de cóleras, 
ao sentirem, de parte a parte, a 
honra ofendida, 

Ninguém os viu? Oh! sim. 
Viu-os a filha cândida que olhan- 
do áquêle anto de infâmia, como 
lugar de recreio. e nada tendo a 
recear néle, pois que os seus 
próprios pais o frequêntam, pa- 
ra lá se encaminha a passos le- 
ves, convidada por alguém. 

Ouve-se rumor confuso, gri- 
tos agudos, dilacerantes! Que 
sucede? Nada de iraportante. 

Simples gesto carnavalesco! 
E' uma filha que sai, perdi- 

  

ALMA ACADÉMICA 

Carnaval Jangendo as Sivras 
  

  

GREPÚSGULO 

Na penumbra das fragas, quando a luz 
Tem a leveza abrea dos gemidos, 

Há nervosos fantasmas doloridos 
Da livides marmórea de Jesús. 

Há fantasmas a rir a sua mágua, 
Loucos de dôr, em ânsias doutra vida, 
Entre névoas de luz com transparências d'água 
Duma tristeza vaga, indefinida. , . 

Há fantasmas a rir as suas mâguas 
— Sombras de dôr em laivos de alegria — 
Perdidos pelas frágons 
Em silencios de Treva e de agonia: 

A lua nasce... E a luz crepuscular, 
Inundada de bruma e de explendor, 
Tem transparências brancas de luar, 

E os fantasmas a rir o seu sofrer, 
Nesta hora divina do sol-pôr, 
Fazem lembrar « sombra do meu sêr 
Feita da dôr da minha própria Dôr ! 

De um livro em preparação : Longes. 
Luís Carlos 
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Eimosa e fragrante flôr 
> Solange anjo do Céu; 
Feina na plaga do amôr 
Hada que do peito meu 
tende longe esse fulgôr. 

môsinha, onde irá ela ? 
Onde, essa Solange bela ? 
Heva uma pressa iamanha ! 
ndando assim pela rua, 
Zinguem por certo a acompanha. 
mosto de vê-la! Insinia 
Hissa formosura estranha. 

mentil mais não pode ser ! 
Gm bijou! O meu ideal! 
tEinterneci só de o ver. 
Hisonho é o seu olhar, 
HWisonho e tão divinal ! 
Einlevado, a suspirar 
Hintensamente medito , « » 
Hi Solange, eu a chorar 
Olho p'ra o que fica escrito... 

JovIs 
  

da para o mundo, desonrada, 
blasfomada e que amanhã vere- 
mos— oh monstruosidade!—nos 
tremedais imundos da desgraça. 

" Perdeu-se porque seguiu os 
passos paternos. E foram aque- 
les que deviam velar pela sua 
virgindade, que a deviam ocul- 
tar, subtrair aos olhares inces- 
tuosos dos brutos, que a perde- 
ram, que a desonraram! 

Se um. espirito puro, de sãos 
costumes, ousa apontar êstes cri- 
mes abomináveis, a sociedade 
apostrofa-o, sabeis de quê? de 
barbaro sem civilização, de louco 
varrido e diz sarcasticamente: & 
um parvo, 

Lusitano   

MULHERES 

(Continiiição de 2º página) 

Ea gente desespéra, descré 
da felicidade, aprende a dissi- 
mular porque verifica que só 
o dissimulado, eo hipócrita 
conseguem navegar tranquilos 
e felizes neste már de lágri- 
mas»! = 

Mulheres que estudam ! 
Que mal compreendidas sô- 
mos uós que lutamos por um 
futuro de independência, nós 
que, cheias de uma dôr qne 

  

  
  

  

= NOTICIAS +] 
Parfida— A ocupar o lu- 

gar de professor do liceu de 
Lourenço Marques, para on- 
de tinha sido nomeado, par- 
tiu na passada quinta feira dia 
1,0 Ex” Sr. Dr. Rebêlo 
de Queiróz dignissimo profes- 
sor deste liceu. 

A “Alma Académica, in- 
terpretando o sentir de tôdos 
os alunos dêste liceu deseja 
a sua Ex.” uma optima via- 
gem e uma estada feliz em ter- 
ras de Africa. 

Encontra-se doente, feliz- 
mente sem gravidade, o nos- 
so querido director, pelo que 
lhe desejamos o seu pronto 
restabelecimento. 

Do desastre que há dias 
enlutou esta cidade resultou 
ficarem feridos dois alunos 
do nosso liceu: D. Berta Pe- 
reira e o sr. Fernando Quer- 
ra. 

    
  

  

O estado dos feridos vai 
melhorando cem que nos 
congratulamos. 

Original— Ficam-nos de 
remissa alguns artigos,que pela 
falta de espaço de que vimos 
sofrendo não pudemos publi- 
Car neste número. 

Que nos desculpem os 
nossos prezados colaborado- 
res. 

Foi nomeado secretário do 
nosso liceu, o nosso distinto 
professor Ex.”º Sr. Dr. Alva- 
ro Sampaio, 

Partiu hoje pelas 13 ho- 
ras, para Vizeu, a comissão 
da Junta Autonoma da Barra 
de Aveiro, que vai áquela ci- 
dade tratar de assuntos que 
interessam á nossa terra. 

Os srs. Homem Cristo, ca- 
pitão de fragata Rocha e 
Cunha, foram conferenciar sô- 
bre o porto de Aveiro. 
  

  

nada tem de orgulho ofendi- 
do, nos afastamos da natural 
tarefa de mãe, dos enlevos da 
maternidade —Não nos ar- 
rependamos, apesar de tudo 
—trabalhêmos; lutêmos con- 
tra a atmosfera ingrata que 
nos envolve certas de que, 
quando Portugal se moder- 
nizar, serêmos enfim felizes 
nesta sociedade onde o amor 
é mentira, onde se necessita 
mentir para ser verdadeira 
mulher ! 

Fevereiro de 1928 

Médica
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Rua Direita, D—-AVEIRO 

X 
EK 

X Arcos—Entre Pontes 

Ro Dr Papelaria. Perfumaria. Tabacos. Postais Ilustrados 

      

    

Objectos de Escritório e Pintura, 
à tivios Escolares. Scientificos. Recreativos. Romances. 
« Poesias. Obras Francezas. Todas as novidades literárias. » 

Scientificas. Artigos de Fotografia 

Grande sortido de Papelaria 

Artigos de escritório: Sacas para livros. Louzas. Artigos 

pera desenho e pintura. Perfumarias. Sabonetes. 

Quinquilherias. Postais ilustrados. etc. etc. Esta casa encarrega-se de revelar e tirar provas 

acoscessosaseses gcos oco se coceseg SE 
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Bali H NTE Nei É à Barbearia À Académica é ESTABELECIMEMT 

ç meRcEnRIA 
AS EIRO 

| Sortido completo de artigos ALUARO SERREIRA S FRANCIS À MEIRELES 
fotográficos PRAÇA 14 DE JULELO 

E e oo Otima execução em cabelos de ad 
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KODAK, GARCEZ, etc. $ É senhora na ig EA 
Est sede 000 O Inbas Tinos, Papelaria, Bi. 
trabalho de amador desde a O O RUA BERTO DE HOURA mr 

impressão de rolos á ampliação & Agente da a Companhia de de Seguros 
PREÇOS MODICOS eo o AVEIRO ARGTIS» é 

ton PERO” E89008009200090090 
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Sortido Campleto de Calé e Pastelaria | “Soco RACOLA 
hampagnes 

Litóres, Vinhos finos, € bi Es 8 (Antiga Casa Costeira) (Casa fundada em 190 ) 
Sandmiches e bifes 

i — I Fabricação de Ovos'aiold Avenida Bento de Moura- AVEIRO 

Ourivesaria,= Serviço de prata, serpentinas, sal- 
vos, fiqueiros, cristais guarnecidos à prata, estojos pa 
“brin des, correntes, adreces e aneis. JOIAS=Em pla- É 

E dos, ouro e ouro branco, colares de pérolas. RELOJO- 
"o te mtam-Se” encomendas dé pasteis ARIA=SRe lógicas e pulso em ouro para senhora e ho- 

botas finos, pain ts, pão de Tó, eic., ete mom, de parede, bolso e corrilho, Longives, sete 
= Discos g ndes p'êmios h 

RETAS : Perfumaria nacional e estrangeiro. Tabacaria. Navalhas alemães. 
| A Canetas conklins, Postais da cidade e albuns 
fato FAÇA cá Merece o— A velo 

=== Tc e | 

António Pascoal 
FÁBRICA DE SABÃO 

Silial em Coimbra Séde em Canfanhede 
Rua da Moeda, S4A-992 E Estrada de Mira 

Armazem de Cereais, Legumes e Mercearias 

DEPÓSITO DE BAGALHAUS 
RUA DA ESTAÇÃO xx AVEIRO 
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